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INTRODUÇÃO 
As prefeituras sofrem um golpe a cada nova gestão que vence as eleições para 
administrar. Um trabalho que levou horas e boas ideias é desconsiderado em 
frações de segundo e uma nova história começa a ser escrita em cima de desfazer 
um trabalho antigo. O chefe do poder executivo traz com ele pessoas de sua 
confiança para o cargo da assessoria de comunicação e, portanto, uma nova visão 
de trabalho é estabelecida. Com isso, algumas propostas comunicacionais são 
esquecidas ou até ignoradas. As secretarias e departamentos que formam a equipe 
de trabalho acabam evoluindo problemas da comunicação interna, em que uma 
secretaria disputa espaço com a outra e as mudanças não são bem-vindas pelos 
servidores. Porém, agora, a população passou a cobrar muito, a reclamar dos 
serviços e querer ser ouvida pelos administradores municipais. Ainda, todos os 
públicos querem ações continuadas. Fazer assessoria de comunicação, atualmente, 
é muito diferente do que se fazer há uma ou duas décadas. As mídias sociais, em 
especial o acesso por meio das redes sociais, permitiu que o público em geral se 
tornasse com voz e vez. Em muitos casos, as cobranças são públicas e todos se 
tornaram enunciadores de notícia, mesmo não tendo formação para tal. Com isso, 
cada vez mais o trabalho na comunicação se amplia. A Assessoria de Comunicação 
abrange desde criar campanhas, trabalhar a comunicação interna, desenvolver 
mecanismos para chegar direto à população e aos públicos de interesse, saindo a 
proposta que é só atuar na Assessoria de Imprensa para atender somente os 
veículos de imprensa. Muitas vezes, o foco em que as assessorias de comunicação 
das prefeituras têm está direcionado no envio de releases para alguns jornais, 
porém, há muitas outras atividades que podem ser feitas. A proposta desta pesquisa 
é, justamente, avaliar algumas peças feitas por assessorias de comunicação de 
prefeituras e verificar se suas ações são eficazes. Nessa avaliação, analisar também 
se a prática da comunicação em prefeituras está conciliando o interesse das 
pessoas ao interesse do administrador sobre a forma de trabalho executado com o 
dinheiro público. Mais que isso, é verificar se os públicos estão sendo atingidos 
adequadamente com a comunicação e não apenas focalizando o gestor da 
administração pública. 

 
OBJETIVOS 
OBJETIVO GERAL 
Analisar instrumentos de comunicação realizados pela Assessoria de Comunicação 
da prefeitura de Rio Negrinho.  
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OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
a) Verificar a eficiência da assessoria de comunicação em prefeituras; 
b) Constatar se a comunicação atinge a população com as informações, além dos 
veículos de comunicação; 
c) Mostrar instrumentos de comunicação que deram resultados para uma prefeitura; 
d) Transformar a análise em um artigo científico. 
 
METODOLOGIA 
Com as referências dos autores que defendem a necessidade de gerar uma imagem 
positiva e de se formar a imagem da entidade na opinião da população, a ideia 
primeiro foi pesquisar, analisar e, em seguida, juntar os dados e então avaliar o que 
esses profissionais indicam para poder ser adaptado na realidade do município de 
Rio Negrinho, cidade escolhida para ser o estudo deste pesquisa, para comunicar 
sobre a administração municipal. A proposta é analisar ferramentas que foram 
aplicadas e assim verificar se a comunicação da prefeitura está funcionando e 
entender o resultado dessa comunicação. Dessa forma, será possível colocar em 
prática a teoria de grandes comunicadores listados na referência deste trabalho. 
Afinal, as peças utilizadas para a comunicação da prefeitura devem ser utilizadas 
para fazer com que a população receba a informação e que de fato isso interfira na 
vida dela como munícipe. As matérias em jornais têm sua eficácia na distribuição 
das informações, mas precisam ser ampliadas e ainda comunicadas de forma a ser 
facilitadas para uma geração que vive na correria do dia a dia, sem muito tempo 
para “grandes” leituras. Por isso, instrumentos que fogem ao release serão 
analisados, entre eles mini outdoors e divulgação.  
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  
Os resultados deste estudo, no seu término, têm a intenção de mostrar que é 
preciso usar a comunicação de fato e colocar o setor de comunicação no mesmo 
grau de importância dos demais setores, como finanças, administração ou recursos 
humanos. Com o andamento deste estudo que vai se tornar um artigo, a finalidade é 
que ele iguale o valor da comunicação na empresa ou instituição. Recursos 
financeiros são necessários para investir na comunicação e, principalmente, em 
época de crise. Desmistificar que uma administração pública consiga se sustentar 
sem a comunicação planejada e, ainda, criar ferramentas de divulgação de trabalhos 
que aproximam a população da prefeitura. Com esta análise, espera-se ordenar as 
ferramentas e seu grau de alcance, possibilitando viabilizar as que melhor se 
aplicam para cada tipo de informação. Vários são os fatores que apontam a 
comunicação para o desenvolvimento da administração e a aprovação de seus 
administradores, pois só por meio da aprovação dos administradores perante a 
população acontece a permanecência nos seus respectivos cargos, visto que são 
eletivos. A comunicação externa pode estar tendo eficácia no momento, mas precisa 
ser melhorada para manter a expectativa da população. A proposta, ao término 
deste estudo, é apresentar à instituição, objetivando dar a condição de a 
comunicação evoluir na prefeitura e, assim, identificar que ela não é um setor 
isolado, mas totalmente imprescindível na hora da tomada das decisões e de fazer 
parte do orçamento como outro setor. 
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